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METODOLOGIA PARTICIPATIVA EM EDUCAÇÃO NUTRICIONAL COM FAMÍLIAS ATENDIDAS POR UMA INSTITUIÇÃO FILANTRÓPICA DE VIÇOSA, MG. 
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A complexidade da alimentação humana, dentro de seus diversos aspectos, requer o desenvolvimento de metodologias interdisciplinares. A educação nutricional, objetivando mudar hábitos alimentares, deve considerar o fato do padrões alimentares dependerem de fatores múltiplos como socioeconômicos, ecológicos, culturais e antropológicos. O presente trabalho propõe uma metodologia de dinâmica educativa com o propósito de informar e gerar senso crítico a respeito de alguns aspectos da alimentação, de maneira lúdica e participativa, com famílias atendidas por uma entidade filantrópica de assistência familiar de Viçosa, MG. A metodologia da dinâmica se baseou na divisão dos familiares presentes em diferentes grupos. Cada grupo se responsabilizou por caracterizar a melhor combinação de alimentos para determinada refeição. Para isso, foram disponibilizados cartazes para cada grupo e papéis com nomes de alimentos e preparações, tanto os aceitáveis quanto os evitáveis para aquela refeição. Através de discussões, cada grupo montou a referida refeição, da maneira que eles consideraram ideal. Após um determinado tempo, os cartazes com as combinações das diferentes refeições foram exibidos a todos e comentados por estagiários do curso de Nutrição da UFV, respeitando sempre a cultura das pessoas e instigando a participação através de perguntas. A primeira vez que a dinâmica foi realizada houve a participação de 12 famílias, representadas em sua maioria pelas mães. Na segunda vez participaram 16 famílias, também representadas em sua maioria pelas mães. Mesmo sendo a timidez uma relevante limitação, a participação foi crescente durante as discussões. Tal fato pôde ser percebido devido aos muitos questionamentos que surgiram no decorrer das falas dos estagiários. Estudos mostram que modificações na dieta foram adotadas após práticas de educação nutricional, sendo que dinâmicas como essa são bem aceitas pela comunidade por constituírem uma maneira menos invasiva de levar informação respeitando hábitos e costumes inerentes à comunidade em questão. (OUTROS) 

